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CONTRIBUIÇÕES DA CONTABILIDADE PARA O FORTALECIMENTO DA 

ECONOMIA CIRCULAR 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O conceito de desenvolvimento tem sido sinônimo de crescimento econômico, 

buscando-se mais mercadorias e consumo (OLIVEIRA, 2006). Esse pensamento sobre o 

crescimento ilimitado tem estimulado o consumo desenfreado, causando, por exemplo, a 

geração excessiva de resíduos sólidos urbanos (RSUs) e o esgotamento dos recursos naturais 

(VIER et al., 2021).  

Essa realidade, em parte, é resultado do modelo linear de produção (EL) que está 

fundamentalmente baseado em extrair, transformar, produzir, utilizar e descartar os produtos, 

causando o esgotamento dos recursos naturais e o excesso de geração de resíduos sólidos 

(LEITÃO, 2015; VIER et al., 2021). Dados graves, como apenas aproximadamente 18% de 

toda energia consumida no mundo é advinda de fontes renováveis (ONU, 2025); e apenas 8,3% 

dos RSUs coletados no Brasil foram encaminhados para a reciclagem no ano de 2023 

(ABREMA, 2024), ressaltam a urgente necessidade em conciliar desenvolvimento com a 

preservação do meio ambiente, já debatido no livro de Oliveira (2006), de forma a atender as 

necessidades da geração presente sem precisar comprometer os recursos da geração futura 

(WWF BRASIL, [s. d.]). Para atingir esse objetivo, é necessário repensar o modelo EL (VIER 

et al., 2021).  

Diante disso, e de forma contraditória, o modelo EL caminha em direção contrária ao 

que se entende sobre o desenvolvimento sustentável, mesmo que ele seja dependente direto dos 

recursos naturais para se manter (Vier et al., 2021), sendo considerado, por muitos autores, 

como um modelo inviável para a realidade atual (LEITÃO, 2015; MACARTHUR, 2013; VIER 

et al., 2021).  

Nesse sentido, a demanda por mudanças sustentáveis na sociedade fez surgir a economia 

circular (EC), que tem como objetivo maximizar o reaproveitamento dos produtos e resíduos, 

onde cada etapa do ciclo de vida dos produtos e dos processos de fabricação é levado em 

consideração (Farias et al., 2021; Vier et al., 2021a), podendo ser considerado como uma área 

estratégica para a recuperação dos danos ambientais e sociais com sustentabilidade e igualdade, 

permitindo repensar o modelo econômico atual (BRASIL, 2022; LEITÃO, 2015). 

Mas apesar dos seus potenciais benefícios para o alcance da sustentabilidade, autores 

como Corvellec et al. (2022) destacam a necessidade de aprimorar os meios para medir a 

circularidade real de uma organização, visando superar barreiras técnicas, econômicas, culturais 

e sociais, o que também requer a superação de desafios, como o apoio por parte dos gestores 

(SANCHES et al., 2022). Assim, a contabilidade pode ser considerada uma ferramenta de apoio 

para o desenvolvimento da EC, na medição dos gastos e retornos envolvidos no processo de 

recuperação e conservação de atividades, produtos e serviços (HILTON SANTOS AGUIAR et 

al., 2017a; MATOS, [s. d.]). Nesse sentido, é necessário explorar mais as relações entre 

contabilidade e a EC (HILTON SANTOS AGUIAR et al., 2017a, 2017b; SANCHES et al., 

2022).  

Em decorrência das colocações acima, essa pesquisa tem como objetivo compreender, 

por meio da literatura contábil, como a contabilidade está contribuindo para o fortalecimento 

da economia circular. 

A pesquisa se justifica por conta da urgência atual em mudanças para alternativas de 

desenvolvimento sustentável no Brasil e no mundo (BRASIL, 2022). Nesse sentido, essa 

pesquisa, ao investigar a contabilidade como ciência que apoia o fortalecimento da economia 

circular, torna-se relevante e atual. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 ECONOMIA LINEAR 

 

O modelo linear de produção consiste em extrair, transformar, produzir, utilizar e 

descartar os produtos, negligenciando os aspectos sociais e os impactos ambientais 

(MACARTHUR, 2013; VIER et al., 2021). No modelo linear, as empresas extraem os recursos 

naturais que servirão para a fabricação de um produto, que no final será destinado para venda 

ao consumidor final, que então o descartará quando o produto é consumido e não possui mais 

utilidade, causando perdas de energia e de valor, causando a volatilidade dos preços dos 

produtos, bem como a exposição dos riscos da empresa (MACARTHUR, 2013). 

 

2.2 ECONOMIA CIRCULAR 

 

O modelo econômico circular propõe o fim da sociedade do descarte, substituindo, dessa 

forma, o modelo EL (FOSTER et al., 2016). Ela visa maximizar o uso dos recursos, através de 

um sistema industrial restaurativo e regenerativo por intenção, gerando benefícios ambientais, 

sociais e econômicos baseado em princípios que levam em consideração os impactos ambientais 

causados por produtos consumíveis e duráveis, tendo como objetivo substituir ou postergar o 

fim do ciclo de vida dos produtos, no qual os desperdícios são minimizados (MACARTHUR, 

2013; MATOS, [s. d.]; VIER et al., 2021). 

 

2.3 CONTABILIDADE 

 

A contabilidade possui aspectos que contribuem para o desenvolvimento da economia 

circular, como a contabilidade de custos no auxílio à mensuração de ganhos ecoeficientes, ou a 

contabilidade ambiental, mensurando efeitos das atividades empresariais no meio ambiente, em 

um sistema amplo de informação para auxiliar na tomada de decisão, considerado uma 

ferramenta para o sucesso do modelo circular integrando questões sociais, ambientais e 

econômicas no contexto empresarial (SANCHES et al., 2022; HILTON SANTOS AGUIAR et 

al., 2017a; DE PAULA et al., 2024). 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 SELEÇÃO DO PORTFÓLIO BIBLIOGRÁFICO 

 

Essa pesquisa utiliza, como metodologia, uma revisão sistemática de literatura, 

selecionando o portfólio bibliográfico da literatura científica por meio do método ProKnow-C 

Knowledge Development Process – Constructivist, adotando uma abordagem qualitativa.  

Para a seleção do portfólio bibliográfico, foram utilizados critérios rígidos, como: 

utilização dos descritores “Circular Economy” AND “Accounting”, definição das bases de 

dados (Web of Science, Scopus, SPELL, ScienceDirect, Scielo e Google Acadêmico), idioma, 

tipo de documento, período temporal (2021-2025) e acesso aberto. O quadro 1 abaixo apresenta 

o resumo das etapas da seleção do portfólio bibliográfico. 

 

Quadro 1 – Etapas do refino do método Proknow-C. 

 
Refino Qtd. Observações 

Artigos Brutos 518 
Total de materiais encontrados nas bases, aplicando os filtros: tipo 

“artigo”, áreas de interesse em pesquisa e acesso aberto. 
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(-) Exclusão de artigos 

duplicados 
151 

Excluídos com auxílio da identificação os documentos duplicados 

utilizando o software Zotero e análise de títulos com a planilha 

exportada no Excel 

(-) Exclusão de documentos 

que não obedeciam ao critério 

do tipo “artigo” 

11 
Excluídos documentos que não obedeciam ao critério do tipo 

“artigo” 

(-) Exclusão de documentos 

que não obedeciam ao critério 

do tipo “Idioma em Inglês, 

português ou Espanhol” 

3 
Excluídos 3 artigos com linguagem diferente do desejado: 2 artigos 

em língua russa e 1 artigo em língua francesa. 

(=) Restaram 353 

Total após a exclusão de artigos duplicados, de documentos 

diferentes do tipo “artigo” e documentos com linguagem diferente 

do desejado 

(-) Exclusão de artigos sem 

aderência ao tema 
240 

Excluídos materiais, onde a leitura dos títulos esteja desalinhada com 

tema  

(=) Restaram 113 Total após exclusão dos artigos com o título desalinhado com o tema 

(-) Exclusão de artigos não 

reconhecidos 
87 

Artigos excluídos por apresentarem baixa relevância quantitativa, 

não compondo o grupo responsável por 80% do total de citações 

acumuladas, segundo os critérios estabelecidos pela Regra de Pareto. 

(=) Restaram 26 Total após aplicação regra de Pareto 

(+) Repescagem de artigos 

com autores relevantes 
9 

Reincluído por autoria recorrente no núcleo Pareto (relevância 

reconhecida na área). 

(=) Restaram 35 
Total após repescagem de relevância (com base no Banco de 

Autores) 

(-) Exclusão após leitura dos 

resumos (abstract) 
13 

Excluídos por inconsistência temática identificada na leitura dos 

resumos. 

(=) Restaram 22 
Total após exclusão de artigos por inconsistência temática a partir da 

leitura dos resumos 

(-) Exclusão artigos não 

disponíveis na íntegra para a 

leitura 

3 
Artigos excluídos por indisponibilidade de acesso na íntegra para a 

realização da leitura 

(=) Restaram 19 
Total após exclusão de artigos por indisponibilidade de acesso na 

íntegra para a realização da leitura 

(-) Exclusão de artigos não 

alinhados à temática 

pesquisada 

3 
Após a leitura integral, os artigos que não estavam alinhados à 

temática foram excluídos 

(=) Restaram (final) 16 Portfólio bibliográfico 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

3.2 TÉCNICA QUALITATIVA DE ANÁLISE DO PORTFÓLIO BIBLIOGRÁFICO 
 

Todos os artigos do portfólio bibliográfico foram lidos na íntegra, com o objetivo de 

realizar uma análise de conteúdo aprofundada. Os trabalhos selecionados foram organizados 

em categorias, de acordo com os subtemas e resultados encontrados em cada artigo, sendo 

definidos como: Ferramentas Contábeis, Mensuração e Indicadores de Circularidade (9 

artigos), Práticas Empresariais e Setoriais (3 artigos), Arcabouços Teóricos e Proposições 

Conceituais (3 artigos) e Limitações e Críticas da Contabilidade para a Economia Circular (1 

artigo). 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os estudos confirmam que a contabilidade tem o potencial em fortalecer a EC através 

da geração de informações úteis específicas, adaptados ao contexto da EC, por meio de 

ferramentas contábeis e indicadores, para a tomada de decisão, como a identificação dos custos 

econômicos e sociais envolvidos no processo produtivo (Amicarelli et al., 2023), implicações 
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nos processos produtivos (LIU et al., 2021), custos diretos e indiretos dos fluxos de materiais 

com certo grau de detalhamento (Aranda-usón et al., 2024) e classificação quanto aos 

desempenhos ambientais e a otimização dos custos dos projetos circulares (PORTILLO-

TARRAGONA et al., 2025). 

Os estudos categorizados como Indicadores, Mensuração e Ferramentas Contábeis 

exploraram, de forma empírica, as ferramentas contábeis, como a Contabilidade dos Fluxos de 

Recursos e Materiais (MFCA), Contabilidade Emergética (EM), Contabilidade da Gestão 

Ambiental (EMA) e Relatórios Circulares (RCs). 

Na categoria das práticas empresariais e setoriais, foi identificado que a contabilidade 

da sustentabilidade e os RCs podem mensurar a circularidade e monitorar a implementação da 

EC (Jørgensen et al., 2023; Scarpellini, 2022). 

Na categoria de arcabouços teóricos, os estudos reflexivos e exploratórios investigaram 

e definiram os indicadores existentes na literatura relacionados à EC, como a Contabilidade da 

Sustentabilidade (Aranda-usón et al., 2022), integração da Avaliação do Ciclo de Vida (ACV), 

Avaliação do Ciclo de Vida Social (ACV-S), Custeio do Ciclo de Vida (LCC), Contabilidade 

Emergética (EM) e Mapeamento do Fluxo de Valor Sustentável (Oliveira et al., 2021), bem 

como a exploração da relação entre os termos “Indicadores” e “Economia Circular” na 

literatura, proposto por Martinho (2021). 

Na categoria de limites da contabilidade na economia circular, o estudo de Larrinaga; 

Garcia-torea (2022) afirma que a contabilidade atual não possui as ferramentas adequadas para 

relatar os limites planetários, sugerindo perspectivas decoloniais e de pós-crescimento na área, 

de forma a integrar os limites biofísicos do planeta na geração de informação, por meio da 

valorização da ecologia. 

Por fim, o papel do departamento de contabilidade nos projetos circulares são cada vez 

mais necessários (Portillo-tarragona et al., 2025) e os contadores são considerados agentes 

fundamentais para desenvolver indicadores no contexto circular, bem como no uso dessas 

informações (JØRGENSEN et al., 2023). 

 

5 CONCLUSÕES 

 

A contabilidade pode contribuir para o desenvolvimento e o fortalecimento da EC 

através da geração de informações financeiras ou não-financeiras úteis adaptadas ao contexto 

circular para apoiar a tomada de decisão, por meio de ferramentas contábeis como a MFCA, 

EM e EMA, e por meio de indicadores circulares, como ACV, LCC e RCs. 

Os resultados aqui apresentados oferecem evidências sobre o uso da contabilidade no 

contexto da economia circular. Futuras investigações poderão ampliar a compreensão de como 

as ferramentas contábeis e os indicadores circulares podem ser aplicadas no contexto circular.  

Nesse sentido, sugere-se estudos que apliquem, na prática, os indicadores e as 

ferramentas contábeis em organizações que seguem os paradigmas da Economia Circular. 

Também, pesquisas que adotem uma abordagem quantitativa utilizando a análise bibliométrica 

para aprofundar o entendimento do atual estado da arte sobre o tema, são questões importantes. 
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